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Cabe retomar o colecionamento, mas não à maneira do século XIX, 
isto é, despojando os índios de praticamente todos os seus haveres, profa­
nos e sagrados. Isto ocorreu tardiamente entre nós. Por exemplo, em 
1930, os índios Urubus-Kaapor perderam a quase totalidade de suas fle­
chas com ponta de ferro e, bem antes, em 1910, os Nambikuára, a gran­
de maioria de seus machados de pedra, trazidos para o Museu Nacional. 
Quanto às coleções indígenas do século XIX - sem falar nas dos séculos 
anteriores - encontram-se, em sua grande maioria, na Europa. Ainda 
hoje, é mais fácil ver coleções completas de artesanato indígena atual, 
nos museus etnográficos de Genebra, da Basiléia ou de Berlim, do que em 
qualquer um dos nossos . 

A política a adotar, nesse terreno, é decidir o que é mais urgente 
coletar e qual o museu mais confiável para fazer-se guardião desse patri­
mônio. Isso deve ser feito, com prioridade absoluta, no caso de tripos 
que acabam de entrar em contato com nossa sociedade: os grupos Tupi­
Mondé, de Rondônia, e os de língua Pano, do Juruá-Purus, por exemplo. 
Para isso, dever-se-ia instituir o equivalente aos "correspondentes-cientistas" 
subvencionados pela Smithsonian lnstitution, a partir de 1846, que seriam 
os antropólogos de hoje. Receberiam financiamento e informações quan­
to às técnicas de documentação de coleção para efetuar colecionamentos 
no decorrer de suas pesquisas de campo. Uma documentação adequada 
exige o registro fotográfico e a coleta de matérias-primas artesanais a fim 
de proceder à sua identificação científica . 

São tarefas igualmente urgentes para a renovação dos museus de 
etnografias apurar as técnicas de cadastramento, restauração, imunização 
e conservação das coleções. Isso só pode ser feito mediante o treinamento 
e a especialização de museólogos. A ausência de uma metodologia des­
tinada a uniformizar a catalogação das coleções, mediante um vocabulário 
controlado, criou urna situação caótica, impossibilitando a utilização dos 
dados acumulados em sucessivas catalogações efetuadas ao longo de déca­
das ·em diferentes museus. Em conseqüência. torna-se inócuo todo o esfor­
ço de comparação de acervos entre distintos museus, e as potencialidades de 
estudos dos mesmos10 . 

Como se vê, para os museus brasileiros colocam-se· tarefas prelimina­
res vencidas, há muito, por instituições congêneres nos países desenvolvi­
dos . Dentre as prioridades mais urgentes estão a restauração das coleções 
e sua documentação. Para isso, conviria contar com os próprios índios, 
que ainda produzem esses bens culturais, ou retêm informações a seu res­
peito, como vimos no caso Desâna . Tal foi feito, em relação às coleções 
Borôro, no acervo Plínio Ayrosa, da Universidade de São Paulo, e às co­
leções Wayâna-Aparai, no Museu Goeldi, do Pará 
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Alguns passos vêm sendo dados no sentido de obviar os percalços 
assinalados. O importante é que nos conscientizemos do significado da 
herança cultural indígena de que nos apossamos, tanto para n6s próprios, 
quanto para os índios. E, em função disso, da responsabilidade de que esta· 
mos investindo para preservá-la. 

Cabe ter presente a advertência de Sturtevant: 

"O colecionamento de espécin1es etnográficos para preservação em 
museus é parte essencial da provisão de documentação básica ·sobre 
culturas humanas em pontos específicos do tempo e do espaço. Ela é 
comparável ao registro, de forma escrita, dos aspectos não-materiais 
da cultura . As futuras pesquisas - sejam elas descritivas, comparativas 
e históricas - basear-se-ão em espécimes dos museus do mesmo modo 
como em materiais escritos e em manuscritos guardados em biblio­
tecas e arquivos" (Sturtevant 1969:1). 

, 
NOTAS 

( 1) - Com a colaboração de Etienne Samain implantou-se um curso de 
pós-graduação em multimeios no Instituto de Artes da UNICAMP. 

(2) - Nesse ensaio, denominado The marketing of heritage, Dominguez 
resenha três outros livros, correlacionando-os com o de Douglas Cole, acima citado. 
Naqueles, o objeto material é tratado no contexto de nossa sociedade. 

(3) - (Cf . De quelques formes primitives de classification 1903). 
(4) - Levantamento procedido, em 1933, pelo Setor de Etnologia do De­

partamento de Antropologia do Museu Nacional, acusa a existência de 29. 494 
peças de procedência indígena. 

(5) - Outra importante coleção levada para a Europa foi a de Alexandre 
Rodrigues Ferreira (cf. T. Hartmann 1982). 

( 6) - Recorde-se que a primeira Faculdade de Filosofia, Ciências e Le­
tras, que se propunha formar pesquisadores nesses campos do saber, surge em São 
Paulo, em 1934. Quanto à evolução e tendências modernas dos museus em todo 
o mundo, consulte-se Marlene Suano (1986). 

(7) - Sentimento semelhante pode ser identificado no afã de criar tradi­
ção numa cidade como Brasília, que constrói panteões e mausoléus. 

(8) - No início de 1986, num grupo de índios Krahó, do nor te de Goiás, 
passou três meses em São Paulo até obter um machado semi-lunar de pedra arqueo­
lógico, que fora coletado na tribo em 1947, pelo antropólogo Harald Schultz, e 
doado ao Museu Paulista. A imprensa noticiou fartamente o episódio e a comuni­
dade acadêmica se pronunciou em favor da devolução do Kyire. 

(9) - Em projeto elaborado para um possível futuro Museu do índio de 
Brasília, a ser vinculado ao Governo do Distrito Federal, discuto essa problemá· 
tica ( cf. B. Ribeiro 1986b) . 

(10) - O projeto em andamento - Nonienclatura da.J coleções etnográfic<U 
·- de B . G . Ribeiro deverá c.riar essa ferrameµta . 
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